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RESUMO 

A comunicação museológica, entendida como prática de mediação entre os acervos e os 
diferentes públicos, demanda constantes revisões quanto às formas de produção, organização 

e disseminação da informação oriunda do processo de musealização, considerando a 
diversidade de perfis, contextos e ambientes. Nesse sentido, este trabalho tem como objetivo 
analisar e evidenciar as contribuições da Arquitetura da Informação para a comunicação 
museológica nas dimensões analógica, digital e híbrida. Metodologicamente, trata-se de uma 
pesquisa qualitativa de natureza aplicada, desenvolvida por meio de estudo de caso em três 
instituições museológicas do estado de São Paulo: Museu do Futebol, Museu da Diversidade 

Sexual e Museu da Língua Portuguesa. Busca-se, assim, compreender de forma contextualizada 
como a Arquitetura da Informação pode potencializar as práticas comunicacionais nesses 

espaços, a partir de indicadores previamente definidos. Como resultado, verifica-se que a 
Arquitetura da Informação, em sua abordagem sistêmica e abrangente, constitui um sólido 

referencial teórico-metodológico para a comunicação museológica contemporânea, ao 
fortalecer o papel dos museus como ambientes informacionais complexos, nos quais a 
organização da informação se mostra central para promover a compreensão, a acessibilidade 
e o engajamento dos públicos. 

 
Palavras-chave: Comunicação museológica. Arquitetura da informação. Museu do Futebol. 
Museu da Diversidade Sexual. Museu da Língua Portuguesa. 
______________________________________________________________________________________________________________ 

ABSTRACT 

Museological communication, understood as a mediating practice between collections and diverse 
audiences, requires continuous revision regarding the ways in which information produced through 
the musealization process is organized and disseminated across different profiles, contexts, and 
environments. In this sense, this study aims to analyze and highlight the contributions of 
Information Architecture to museological communication in analog, digital, and hybrid dimensions. 
Methodologically, this is a qualitative study of an applied nature, developed through a case study 
of three museum institutions in the state of São Paulo: the Football Museum, the Museum of Sexual 
Diversity, and the Museum of the Portuguese Language. The objective is to understand, in a 
contextualized manner, how Information Architecture can enhance communication practices within 

these spaces, based on previously defined indicators. The findings indicate that Information 
Architecture, in its systemic and comprehensive approach, provides a solid theoretical and 
methodological framework for contemporary museological communication, reinforcing the role of 
museums as complex informational environments in which the organization of information is 

central to promoting understanding, accessibility, and audience engagement. 
 
Keywords: Museological communication. Information architecture. Football Museum. Museum of 
Sexual Diversity. Museum of the Portuguese Language. 
_____________________________________________________________________________________________________________ 
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INTRODUÇÃO1 

A comunicação museológica, enquanto uma das funções estruturais dos museus, 

desempenha um papel fundamental na mediação entre o acervo e os públicos, ao traduzir 

conteúdos históricos, científicos, artísticos e culturais em experiências compreensíveis e 

significativas. No entanto, muitos museus ainda enfrentam desafios na organização e 

apresentação das informações de maneira acessível, clara e atraente para diferentes perfis de 

visitantes. 

Nesse cenário, a Arquitetura da Informação, área do conhecimento dedicada à 

organização, categorização e disponibilização eficiente de informações, desponta como uma 

aliada promissora no enfrentamento desses desafios. A questão que orienta este estudo é: de 

que maneira os princípios e práticas da Arquitetura da Informação podem contribuir para o 

aprimoramento da comunicação museológica em ambientes analógicos, digitais e híbridos? 

Assim, o objetivo desta pesquisa é analisar e evidenciar as contribuições da Arquitetura 

da Informação para a comunicação museológica sob três perspectivas: analógica, digital e 

híbrida. De forma específica, discutir teoricamente sobre as contribuições da Arquitetura da 

Informação para a Comunicação Museológica com base nas referidas análises. 

A justificativa para este estudo reside na crescente necessidade de os museus 

atenderem aos públicos diversos e acompanharem as transformações tecnológicas, 

informacionais e comunicacionais do século XXI. À medida que os visitantes se tornam mais 

conectados, críticos e exigentes em relação à qualidade das experiências e interações 

informacionais, torna-se imprescindível repensar as estratégias de comunicação museológica 

a partir de abordagens interdisciplinares que integrem a Ciência da Informação, a Museologia 

e a Comunicação. 

A integração entre a Ciência da Informação e a Museologia pode contribuir para a 

promoção de experiências museológicas mais inclusivas, interativas e centradas nas 

necessidades informacionais dos públicos. Ao propor a aplicação dos princípios da Arquitetura 

da Informação nesse contexto, este estudo busca fomentar a inovação das práticas 

museológicas, oferecendo subsídios teóricos e práticos que favoreçam o desenvolvimento de 

 
1 Este artigo é um aprofundamento do texto submetido, avaliado, aprovado e apresentado no XXV ENANCIB, em 

2025, na cidade do Rio de Janeiro. 
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ambientes informacionais mais eficazes e responsivos, fortalecendo o papel dos museus como 

instituições educativas, culturais e sociais. 

A importância desta pesquisa também se fundamenta na necessidade de fortalecer a 

comunicação museológica como prática estratégica, que vai além da simples exposição de 

objetos, incorporando dimensões educativas, culturais e sociais. Ao potencializar o acesso à 

informação, a usabilidade de interfaces e a construção de narrativas mais coerentes, a 

Arquitetura da Informação contribui diretamente para a democratização do acesso ao 

conhecimento, ampliando o alcance e a relevância das instituições museológicas. Dessa forma, 

a pesquisa dialoga com demandas contemporâneas por inclusão, acessibilidade e 

engajamento, aspectos centrais para a atuação dos museus na sociedade em rede (Brito, 2023). 

Além disso, esta investigação se mostra relevante no âmbito acadêmico e profissional 

da Ciência da Informação, ao propor um diálogo interdisciplinar entre Arquitetura da 

Informação e Museologia. Ao evidenciar contribuições teóricas e aplicadas, o estudo amplia o 

repertório conceitual e metodológico disponível para pesquisadores e profissionais, 

fomentando novas abordagens para o planejamento, desenvolvimento e avaliação de 

ambientes informacionais museológicos. Assim, reforça-se o papel da informação como 

elemento estruturante da comunicação e da experiência do usuário, consolidando a 

Arquitetura da Informação como um eixo fundamental para a inovação no campo museológico. 

ARQUITETURA DA INFORMAÇÃO: APONTAMENTOS TEÓRICOS 

A Arquitetura da Informação (AI) é uma área do conhecimento que se dedica ao estudo 

e à prática da organização, estruturação e disponibilização de informações para facilitar sua 

localização, compreensão e uso. Tradicionalmente associada aos ambientes digitais, 

especialmente websites e sistemas de informação online (Morville; Rosenfeld, 2006), a AI 

possui fundamentos teóricos que extrapolam o contexto digital e podem ser aplicados também 

a contextos analógicos e híbridos, como é o caso dos ambientes museológicos (Oliveira, 2014, 

Brito, 2023, Torino, 2023). 

Do ponto de vista teórico, a Arquitetura da Informação fundamenta-se em princípios 

como a organização lógica de conteúdos, a definição de sistemas de navegação, a 

categorização e taxonomias da informação, além da ênfase na usabilidade e na experiência do 

usuário (Morville; Rosenfeld, 2006). Os sistemas que compõem a anatomia da Arquitetura da 
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Informação clássica são: Elementos de Navegação, Organização, Rotulagem e Busca, acrescido, 

por Oliveira e Vidotti (2012), do Sistema de Representação da Informação. Sendo esse último, 

sinalizado por Morville e Rosenfeld (2006) como "Metadados, Vocabulários Controlados e 

Tesauros". Esses sistemas com foco na usabilidade, representação e na experiência do usuário 

visam tornar a informação acessível, compreensível e significativa para diferentes perfis de 

usuários, considerando suas necessidades, expectativas e comportamentos de busca. 

Ao ser compreendida em uma perspectiva sistêmica, a AI clássica se apresenta como 

um campo que considera a totalidade das ecologias informacionais onde a informação circula, 

abarcando desde suportes físicos e analógicos até as interfaces digitais e suas interações 

híbridas. Essa visão permite observar a Arquitetura da Informação como um elemento 

articulador entre diversos canais e plataformas, contemplando os fluxos de informação de 

forma integrada e contextualizada, o que é essencial para ambientes informacionais complexos 

como museus, bibliotecas e arquivos (Oliveira, 2014). 

Segundo Brito (2023), nos ambientes analógicos, como bibliotecas, museus e arquivos, 

a Arquitetura da Informação se manifesta na forma como as informações são agrupadas, 

exibidas e acessadas. A disposição espacial dos objetos, a sinalização, a rotulagem de coleções 

e a organização temática de exposições são exemplos de práticas que refletem preocupações 

típicas da Arquitetura da Informação, mesmo que nem sempre reconhecidas formalmente sob 

essa denominação. Nesse sentido, a organização de uma exposição museológica, ao agrupar 

objetos, narrativas e recursos de mediação de maneira lógica e fluida para o visitante, pode ser 

compreendida como um exercício de Arquitetura da Informação em ambiente analógico. 

Com o advento da transformação digital, a AI consolidou-se de forma efetiva atuando 

em websites, aplicativos, repositórios online, sistemas de gestão de conteúdo e outras 

plataformas digitais. Nestes contextos, a Arquitetura da Informação envolve a estruturação de 

conteúdos em hierarquias e redes, a definição de menus e caminhos de navegação, a criação 

de sistemas de rotulagem consistentes e o planejamento da interação entre usuários e 

conteúdos (Torino, 2023; Resmini; Rosati, 2011). A centralidade do usuário e a necessidade de 

tornar a experiência de acesso à informação intuitiva e eficiente são premissas que orientam o 

trabalho do arquiteto da informação no meio digital. 

Mais recentemente, com a crescente integração entre ambientes analógicos e digitais, 

observa-se a emergência de ambientes híbridos, que combinam elementos analógicos e 

digitais em experiências informacionais contínuas e interconectadas. Conceitos como 
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Arquitetura da Informação pervasiva (Resmini; Rosati, 2011) e experiências multicanais 

reforçam a importância de uma abordagem sistêmica, que considere a fluidez entre o analógico 

e o digital na organização da informação. Nos museus, essa tendência se manifesta, por 

exemplo, na utilização de aplicativos móveis para mediação de exposições, na integração de 

QR Codes e realidade aumentada em acervos analógicos, e na criação de exposições virtuais 

complementares às presenciais (Brito, 2023). 

Assim, segundo Vechiato (2013), a Arquitetura da Informação deve ser compreendida 

como um campo estratégico que articula estruturas informacionais com foco na mediação e na 

experiência do usuário. Nessa perspectiva, a Arquitetura da Informação, entendida em sua 

amplitude e abordagem sistêmica, constitui um referencial teórico-metodológico efetivo para 

a comunicação museológica contemporânea. Tal abordagem possibilita o planejamento e a 

estruturação da informação de forma a enriquecer a experiência do visitante em contextos 

analógicos, digitais e híbridos. Dessa maneira, Brito (2023) dialoga sobre o papel dos museus 

como ecologias informacionais complexas, nos quais a organização da informação é essencial 

para favorecer a compreensão, o acesso e o engajamento dos diferentes públicos. 

COMUNICAÇÃO MUSEOLÓGICA 

A comunicação museológica desempenha um papel essencial na mediação entre os 

públicos e os acervos, promovendo a compreensão e a interação com o patrimônio cultural. 

De acordo com Cury (2005), o museu deve ser compreendido como um espaço dinâmico, onde 

a comunicação não se limita à exposição de objetos, mas envolve uma série de estratégias para 

ampliar a experiência dos visitantes. Conforme afirmam Florez e Scheiner (2012, p. 8) ao 

observarmos uma exposição museológica no contexto comunicacional e informacional 

devemos "ressaltar a importância da composição, do design, dos suportes expográficos na sua 

relação com os objetos a serem expostos, e claro está, com as políticas, ideologias e 

identidades do museu". 

Nesse sentido, a comunicação museológica é um elemento estruturante na 

transmissão de significados, promovendo a interação entre públicos, acervos e narrativas 

institucionais. Conforme Desvallées e Mairesse (2013, p. 35), ela "[...] aparece simultaneamente 

como a apresentação dos resultados da pesquisa efetuada sobre as coleções (catálogos, 
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artigos, conferências, exposições) e como o acesso aos objetos que compõem as coleções 

(exposições de longa duração e informações associadas)". 

Segundo Padilha (2018), a comunicação museológica deve ser considerada um 

processo interativo e dialógico, que permite a negociação de significados e a construção de 

conhecimento. Para tanto, os museus devem adotar abordagens inclusivas e acessíveis, 

utilizando linguagens diversificadas para atender a diferentes públicos. Dessa forma, a 

comunicação abrange variados aspectos como os textos explicativos, audioguias, recursos 

digitais e atividades educativas e culturais que ampliam a experiência interpretativa do 

visitante. 

Cury (2005) enfatiza que a função comunicativa dos museus está intrinsecamente 

relacionada à sua missão social, promovendo o acesso ao conhecimento e incentivando a 

reflexão crítica sobre os acervos e suas narrativas. A autora destaca que a comunicação 

museológica deve considerar as diferentes percepções e bagagens culturais do público, 

favorecendo uma compreensão pluralista das exposições. Nesse contexto, a mediação cultural 

é um elemento essencial para conectar as experiências individuais dos visitantes às 

informações transmitidas pelas instituições museológicas. 

Padilha (2018) argumenta que a comunicação museológica também está diretamente 

ligada às práticas de inclusão e acessibilidade nos museus. Para que os espaços culturais sejam 

verdadeiramente democráticos, é fundamental que as instituições adotem estratégias de 

comunicação que considerem públicos com diferentes necessidades, como pessoas com 

deficiência visual ou auditiva. O uso de tecnologias assistivas, materiais táteis e legendas em 

braile são algumas das soluções que podem ampliar a acessibilidade e tornar os acervos mais 

compreensíveis para um maior número de visitantes. 

A democratização do acesso ao conhecimento museológico exige estratégias 

comunicacionais que garantam a inclusão de diferentes públicos. Cury (2005) destaca que a 

função social dos museus passa pela forma como suas exposições são comunicadas e 

percebidas pela sociedade. Dessa forma, a adoção de linguagens acessíveis, o uso de 

dispositivos digitais e a oferta de mediações presenciais são fundamentais para que os museus 

possam desempenhar sua função educativa e cultural de maneira ampla e eficaz. 

As tecnologias digitais têm um papel fundamental na modernização das estratégias de 

comunicação museológica. Padilha (2018) aponta que o uso de realidade aumentada, 

audioguias interativos e plataformas digitais pode enriquecer a experiência do visitante, 
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permitindo maior imersão nos conteúdos apresentados. Além disso, a presença dos museus 

nas redes sociais e em plataformas online amplia seu alcance e possibilita novas formas de 

interação, democratizando o acesso ao conhecimento e promovendo o engajamento do 

público em diferentes espaços e tempos. 

A implementação de estratégias inovadoras e inclusivas no campo da comunicação 

museológica amplia o acesso ao conhecimento e fortalece a relação dos públicos com os 

museus. Para tanto, é essencial que as instituições museológicas invistam na capacitação de 

suas equipes, desenvolvendo competências comunicacionais que possibilitem a criação de 

narrativas diversificadas e acessíveis. Dessa forma, o museu se fortalece como um espaço de 

diálogo e construção coletiva do conhecimento. 

A comunicação museológica é um fator determinante para a eficácia da mediação 

cultural nos museus. Como enfatizado por Cury (2005) e Padilha (2018), sua aplicação eficiente 

promove o engajamento dos públicos e fortalece a relação entre a instituição e a sociedade. 

Dessa forma, um museu que investe em comunicação eficaz e inclusiva potencializa seu 

impacto social, permitindo que diferentes comunidades se reconheçam e interajam com seu 

patrimônio cultural de maneira significativa e transformadora. 

ASPECTOS METODOLÓGICOS 

Esta pesquisa adota uma abordagem qualitativa, de natureza aplicada, com o objetivo 

de analisar como a Arquitetura da Informação pode contribuir para o aprimoramento da 

comunicação museológica em ambientes analógicos, digitais e híbridos. A investigação parte 

da construção de um conjunto de indicadores teóricos e práticos relacionados à organização e 

à representação da informação em museus, os quais foram posteriormente aplicados à análise 

de exemplos reais, documentados por meio de registros fotográficos obtidos em visitas 

presenciais realizadas pelos pesquisadores. 

O estudo foi desenvolvido a partir da análise de três museus localizados na cidade de 

São Paulo: o Museu do Futebol, o Museu da Diversidade Sexual e o Museu da Língua 

Portuguesa. Esses museus foram escolhidos com base em critérios de relevância temática, 

diversidade de abordagens comunicacionais e viabilidade de documentação visual. 

A definição dos indicadores de análise fundamenta-se no estudo de Brito (2023), que 

propõe uma leitura da Arquitetura da Informação na perspectiva das Ecologias Informacionais 
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Complexas, articulada em três dimensões complementares: (a) ambientes digitais, como os 

websites institucionais; (b) ambientes analógicos, incluindo os espaços físicos, recursos 

expositivos e elementos de acessibilidade informacional; e (c) ambientes híbridos, que 

combinam recursos analógicos e digitais em experiências integradas. 

Na segunda etapa da pesquisa, foram selecionados exemplos representativos de 

práticas comunicacionais observadas nos museus mencionados, considerando os três tipos de 

ambiente museológico: (a) o ambiente digital, analisado a partir dos websites institucionais; (b) 

o ambiente analógico, focalizado nos ambientes analógicos expositivos; e (c) o ambiente 

híbrido, evidenciado por experiências que articulam elementos analógicos e digitais. 

Para sistematizar a análise dos ambientes museológicos, foi elaborado o Quadro 1, no 

qual se organizam os três tipos de ambiente analógico, digital e híbrido, os aspectos específicos 

observados em cada um deles e as referências teóricas que fundamentam tais análises. 

Quadro 1 - Aspectos analisados e referências teóricas 

Tipo de 

ambiente 
Aspectos analisados Referências teóricas 

Analógico 

Disposição e organização analógica dos acervos; 

sinalização; acessibilidade; e disposição da exposição 

em ambientes físicos. 

Brito (2023); Padilha 

(2018) 

Digital 

Estrutura e arquitetura de websites; navegação; 

rotulagem de conteúdos; recursos multimídias no 

contexto digital. 

Brito (2023); Oliveira 

(2014); Morville e 

Rosenfeld (2006) 

Híbrido 
Integração entre exposições físicas e recursos digitais; 

experiências interativas; mediação informacional digital. 

Brito (2023); Oliveira 

(2014) 

Fonte: Elaboração própria, 2025 

No que diz respeito aos recursos imagéticos, as imagens utilizadas na composição dos 

resultados foram obtidas a partir de registros fotográficos realizados durante visitas 

presenciais aos museus, bem como de materiais institucionais publicamente disponíveis e 

bancos de imagens autorizados. Os resultados serão apresentados de forma descritiva e visual, 

por meio de fotografias que ilustram os aspectos observados, acompanhadas de quadros 

comparativos que relacionam os indicadores às estratégias de comunicação adotadas por cada 

museu. 

A partir dessa abordagem, busca-se entender os desafios e oportunidades de 

aprimoramento da comunicação museológica contemporânea, sob a lente da Arquitetura da 
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Informação, contribuindo para o desenvolvimento de experiências mais acessíveis, 

compreensíveis e significativas para os diversos públicos dos museus. 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A análise dos dados foi realizada a partir da aplicação dos indicadores de Arquitetura 

da Informação com base nas três dimensões analisadas: digital, analógica e híbrida. A seguir, 

apresentam-se os resultados obtidos nos referidos museus: Museu do Futebol, Museu da 

Diversidade Sexual e Museu da Língua Portuguesa. 

AMBIENTE DIGITAL: MUSEU DO FUTEBOL 

O Museu do Futebol, localizado no Estádio do Pacaembu, em São Paulo, apresenta um 

website institucional que demonstra aplicação consistente de princípios da Arquitetura da 

Informação. No indicador de organização da informação, observa-se uma estrutura hierárquica 

clara, com seções bem definidas, como "Visite", "Explore", "Conecte" e "Mais". As informações 

são agrupadas tematicamente, permitindo uma navegação intuitiva. Na Figura 1, apresentamos 

a página principal do website do Museu do Futebol. 

Figura 1 - Página principal do website do Museu do Futebol 

 

Fonte: Website Museu do Futebol. Acesso em: 6 maio 2025 
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Em relação à rotulagem e sinalização digital, o website do Museu do Futebol apresenta 

menus com rótulos consistentes, autoexplicativos e redigidos em linguagem acessível. A 

navegação é facilitada por menus fixos e por links internos que promovem a continuidade da 

experiência do usuário, incluindo recursos de navegação rápida para páginas específicas. 

No indicador de acessibilidade, o site disponibiliza versões em português e inglês, 

apresenta contrastes visuais adequados e oferece recursos básicos de acessibilidade. O 

website também evidencia uma dimensão de integração analógico-digital, ao disponibilizar 

exposições virtuais, conteúdos educativos para download e recursos para o agendamento de 

visitas presenciais, conectando de forma complementar o ambiente analógico ao digital. 

Destaca-se ainda o acervo digital do Museu do Futebol, que oferece acesso remoto a 

documentos, imagens, vídeos e informações históricas, ampliando o alcance e a função 

educativa do museu para além de seus ambientes analógicos. 

AMBIENTE ANALÓGICO: MUSEU DA DIVERSIDADE SEXUAL 

O Museu da Diversidade Sexual, localizado na estação República do Metrô, na cidade 

de São Paulo, é um exemplo de instituição museológica com características simbólicas, tanto 

físicas quanto em seu entorno urbano, conforme apresentado na Figura 2 a seguir. 

Figura 2 - Parte interna do MDS que pelo vidro mostra a estação República do Metrô 

 

Fonte: Autoria própria, 2021. Fotografia de Jean Brito 
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No que diz respeito à organização da informação, a disposição dos elementos 

expositivos no ambiente analógico é temática e narrativa, favorecendo a compreensão 

sequencial de contextos históricos, sociais e afetivos ligados às questões de gênero e 

sexualidade (Brito; Martínez-Ávila; Vechiato; Vidotti, 2020). 

A sinalização no ambiente faz parte da arquitetura da estação República, da Companhia 

do Metropolitano de São Paulo. Embora discreta, é funcional: painéis, legendas e textos de 

parede seguem uma padronização tipográfica e cromática coerente com a identidade visual do 

museu. O uso de linguagem inclusiva e representativa também é um destaque, contribuindo 

para a acessibilidade informacional sob o ponto de vista da diversidade de públicos. 

AMBIENTE HÍBRIDO: MUSEU DA LÍNGUA PORTUGUESA 

O Museu da Língua Portuguesa, também situado em São Paulo, representa uma 

experiência museológica híbrida, combinando recursos analógicos e digitais de forma 

integrada. No ambiente analógico, os conteúdos informacionais são organizados de modo 

imersivo e sensorial, com exposições que fazem uso de sons, luzes, projeções e interfaces 

digitais interativas. 

Figura 3 – Exposição interna com tecnologias digitais 

 

Fonte: Autoria própria, 2021. Fotografia de Silvana Vidotti 
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A organização da informação reflete uma curadoria que articula oralidade, textualidade 

e performance, criando múltiplos percursos interpretativos. No aspecto de rotulagem e 

sinalização, tanto os recursos tradicionais (textos de parede, legendas, painéis) quanto os 

digitais (telas sensíveis ao toque, projeções mapeadas, interfaces multimídia) seguem uma 

lógica integrada. O visitante pode navegar fisicamente e interagir digitalmente em uma mesma 

experiência. 

O sistema de navegação híbrido é intuitivo, com mapas físicos acessíveis e orientação 

digital em tablets disponíveis em alguns pontos. A arquitetura do prédio, restaurada após o 

incêndio de 2015, também favorece fluxos contínuos e acessibilidade arquitetônica. 

A acessibilidade é um dos pontos positivos do museu, com uso de legendas em vídeos, 

trilhas sonoras descritivas, linguagem simples e tecnologia assistiva. A integração analógico-

digital se expressa ainda na plataforma online, que oferece exposições virtuais, acervo 

digitalizado e conteúdos educativos, expandindo o alcance da experiência museológica. 

CONSIDERAÇÕES SOBRE A ANÁLISE 

A análise dos três museus permitiu identificar um conjunto de contribuições 

relacionadas à aplicação da Arquitetura da Informação (AI) na comunicação museológica. 

Carrasco e Vidotti (2021) explicam que essas práticas emergem de forma específica em cada 

ambiente digital, analógico e híbrido, mas convergem para diretrizes que podem ser adotadas 

por instituições museais interessadas em aprimorar a mediação cultural e a experiência 

informacional de seus públicos. 

Uma das contribuições centrais refere-se à organização da informação, elemento 

estruturante da Arquitetura da Informação conforme destaca Torino (2023), ao defenderem 

que a clareza estrutural favorece a recuperação, a navegabilidade e a inteligibilidade da 

informação em ambientes complexos. No ambiente digital do Museu do Futebol, observa-se 

uma estrutura hierárquica, com menus bem definidos e categorização temática que facilita o 

acesso aos conteúdos e a compreensão das seções disponíveis. No Museu da Diversidade 

Sexual, em ambiente analógico, a organização das exposições segue uma lógica narrativa 

coesa, o que contribui para o entendimento progressivo das temáticas abordadas, ainda que a 

sinalização analógica seja deficitária (Brito, 2023). Já o Museu da Língua Portuguesa oferece 

uma estrutura multimodal e imersiva, em que texto, som, imagem e interatividade se articulam 
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para proporcionar uma experiência integrada e sensorial, alinhada às abordagens 

contemporâneas da AI aplicadas aos ambientes híbridos. 

A rotulagem e a sinalização também emergem como componentes relevantes da AI na 

comunicação museológica. O site do Museu do Futebol utiliza rótulos consistentes e linguagem 

acessível, promovendo clareza informacional no ambiente digital. O Museu da Diversidade 

Sexual, por sua vez, adota uma linguagem inclusiva em seus textos expositivos e materiais de 

apoio, reforçando seu compromisso com a representatividade e com a diversidade de 

públicos. No Museu da Língua Portuguesa, observa-se uma convergência entre sinalizações 

físicas e digitais, que não apenas informam, mas também conduzem o visitante em experiências 

interativas e cognitivamente estimulantes, uma prática que ilustra a integração da rotulagem 

como componente da arquitetura informacional híbrida. 

Quanto aos sistemas de navegação, cada museu revela soluções específicas alinhadas 

à natureza de seus ambientes. No digital, o site do Museu do Futebol oferece uma navegação 

fluida, com menus de leitura facilitada e opções de acesso rápido. No ambiente analógico do 

Museu da Diversidade Sexual, a ausência de mapas ou dispositivos de orientação é 

compensada por uma narrativa espacial linear e bem estruturada. Já o Museu da Língua 

Portuguesa apresenta um sistema de navegação híbrido eficaz, que combina mapas físicos, 

dispositivos móveis e totens digitais, permitindo uma articulação dinâmica entre presença 

física e mediação digital, conforme apontado por Brito (2023) em sua proposta de Ecologias 

Informacionais Complexas. 

No que diz respeito à acessibilidade, os três museus apresentam diferentes níveis de 

desenvolvimento. O site do Museu do Futebol oferece versões em português e inglês e 

contraste adequado, mas ainda carece de recursos avançados, como leitores de tela. O Museu 

da Diversidade Sexual prioriza a acessibilidade cognitiva e social, adotando linguagem inclusiva 

e construção representativa dos conteúdos, embora enfrente limitações físicas decorrentes de 

sua localização subterrânea. O Museu da Língua Portuguesa, por sua vez, destaca-se como 

referência em acessibilidade integral, incorporando tecnologias assistivas, linguagem clara, 

audiodescrição, acessibilidade arquitetônica e mediações digitais acessíveis — um exemplo de 

aplicação plena dos princípios da AI voltados à equidade informacional (Carrasco; Vidotti, 

2021). 

A integração entre recursos analógicos e digitais se manifesta de forma mais sofisticada 

no Museu da Língua Portuguesa, cuja proposta expositiva híbrida amplia a experiência do 
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visitante por meio de interações físicas, recursos digitais imersivos e acesso a conteúdos 

online. O Museu do Futebol também apresenta conexões relevantes entre os ambientes 

analógico e digital, com exposições virtuais, recursos educativos complementares e um acervo 

digital acessível ao público. Já no caso do Museu da Diversidade Sexual, essa integração é 

menos evidente, evidenciando uma oportunidade para fortalecimento da presença digital 

como extensão da missão institucional. 

As contribuições observadas demonstram que a Arquitetura da Informação oferece 

subsídios metodológicos, técnicos e estratégicos para a concepção de experiências 

museológicas mais acessíveis, significativas e centradas nos usuários. Ao considerar os 

diferentes formatos e canais de comunicação disponíveis, os museus ampliam sua capacidade 

de acolher, informar e dialogar com públicos diversos, promovendo um acesso qualificado à 

cultura e ao conhecimento. Nessa perspectiva, como reforça Brito (2023), a integração entre 

Museologia e Ciência da Informação, orientada pelas Ecologias Informacionais Complexas, 

permite a criação de ambientes mais responsivos, inclusivos e conectados à pluralidade dos 

públicos contemporâneos. 

CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS  

À LUZ DO PERCURSO ANALÍTICO 

A análise dos dados empíricos, quando tensionada à luz dos aportes teóricos da 

Arquitetura da Informação e da Comunicação Museológica, permite avançar para uma 

compreensão mais ampla do papel dessas áreas na constituição dos museus como ambientes 

informacionais complexos. Nesse sentido, os resultados não se restringem à identificação de 

práticas organizacionais ou comunicacionais, mas evidenciam a emergência de uma lógica 

sistêmica, na qual a informação, os sujeitos e os dispositivos de mediação se articulam de 

maneira dinâmica. 

A Arquitetura da Informação, conforme discutido por Brito (2023), deve ser 

compreendida para além de sua dimensão técnica ou estrutural, assumindo um papel 

estratégico na organização de ecologias informacionais complexas. Tal perspectiva desloca o 

foco de uma abordagem centrada apenas na estruturação de conteúdos para uma visão que 

incorpora aspectos cognitivos, sociais e contextuais da informação. A partir desse 

entendimento, os resultados desta pesquisa indicam que a comunicação museológica se 
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beneficia diretamente dessa ampliação conceitual, sobretudo ao reconhecer que os processos 

de mediação informacional são atravessados por múltiplas camadas de significação. 

Padilha (2018), ao discutir a comunicação museológica, destaca seu caráter processual 

e relacional, enfatizando que a mediação não ocorre de forma unidirecional, mas envolve 

negociações simbólicas entre os objetos musealizados e os diferentes públicos. Os achados 

desta pesquisa corroboram essa perspectiva ao demonstrar que a organização da informação 

— seja em ambientes analógicos, digitais ou híbridos — influencia diretamente a forma como 

essas negociações se estabelecem. Assim, a Arquitetura da Informação atua como uma 

infraestrutura invisível, porém determinante, na construção das narrativas museológicas e na 

mediação dos sentidos atribuídos aos acervos. 

Nesse contexto, torna-se relevante considerar também o comportamento 

informacional dos sujeitos, conforme abordado por Brito (2026), que enfatiza a centralidade 

das práticas de busca, acesso, uso e apropriação da informação em ambientes complexos. Os 

resultados evidenciam que os públicos dos museus não se comportam como receptores 

passivos, mas como agentes ativos na construção de significados, interagindo com os sistemas 

informacionais de maneira situada e contextual. Essa perspectiva reforça a necessidade de uma 

Arquitetura da Informação orientada ao usuário, capaz de considerar diferentes perfis, 

repertórios culturais e níveis de letramento informacional. 

A partir dessa articulação teórica, observa-se que a potencialização da comunicação 

museológica não ocorre apenas pela adoção de tecnologias ou pela digitalização de acervos, 

mas pela construção de estruturas informacionais que favoreçam a encontrabilidade, a 

acessibilidade e a compreensão dos conteúdos. Nesse sentido, a contribuição da Arquitetura 

da Informação reside em sua capacidade de organizar a complexidade, transformando-a em 

experiências informacionais significativas para os sujeitos. 

Outro aspecto relevante diz respeito à integração entre os diferentes ambientes de 

mediação. Conforme evidenciado nos resultados empíricos, os museus analisados operam em 

uma lógica híbrida, na qual o físico e o digital não são esferas isoladas, mas interdependentes. 

Essa constatação dialoga com a perspectiva de Brito (2023), ao afirmar que as ecologias 

informacionais contemporâneas são caracterizadas pela interconexão de sistemas, 

dispositivos e práticas sociais. Assim, a Arquitetura da Informação assume um papel 

fundamental na articulação dessas dimensões, promovendo a continuidade da experiência 

informacional dos usuários. 
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Além disso, os resultados apontam para a necessidade de se compreender a 

comunicação museológica como um processo orientado por intencionalidades institucionais, 

mas também condicionado por limitações estruturais e contextuais. Nesse cenário, a 

Arquitetura da Informação pode atuar como um instrumento de planejamento e avaliação, 

permitindo identificar lacunas, inconsistências e oportunidades de melhoria nos processos 

comunicacionais. Essa dimensão estratégica reforça seu caráter potencializador, conforme 

discutido ao longo deste trabalho. 

Do ponto de vista teórico, a principal contribuição desta pesquisa reside na articulação 

entre três eixos fundamentais: a organização da informação, a mediação museológica e o 

comportamento dos sujeitos. Essa tríade evidencia que a comunicação museológica não pode 

ser compreendida de forma isolada, mas deve ser analisada a partir de uma perspectiva 

integrada, que considere tanto os aspectos estruturais quanto os processos de interação e 

apropriação da informação. 

Por fim, destaca-se que a Arquitetura da Informação, ao ser incorporada de maneira 

crítica e contextualizada, amplia as possibilidades de atuação dos museus enquanto espaços 

de produção, organização e disseminação do conhecimento. Tal ampliação não se limita ao 

âmbito técnico, mas envolve uma redefinição do papel dos museus na sociedade 

contemporânea, especialmente no que se refere à promoção da inclusão, da acessibilidade e 

da participação dos públicos. 

Dessa forma, os resultados teóricos aqui apresentados não apenas reforçam os 

achados empíricos da pesquisa, mas também contribuem para o avanço do campo da Ciência 

da Informação, ao evidenciar a relevância da Arquitetura da Informação como elemento 

estruturante da comunicação museológica em contextos marcados pela complexidade 

informacional. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho buscou por meio de exemplos em três instituições museológicas 

localizadas na cidade de São Paulo, analisar os aspectos da Arquitetura da Informação 

aplicados à comunicação museológica. A escolha das instituições se deu devido ao alto número 

de visitação que essas recebem ao longo do ano, bem como por serem expressivas em relação 

às suas temáticas, à diversidade de públicos e às possibilidades comunicacionais e 
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informacionais nas perspectivas analógica, digital e híbrida. Assim, por meio do referido 

estudo, foi possível compreender as formas pelas quais a Arquitetura da informação pode 

contribuir para o processo de comunicação museológica das instituições. 

No ambiente analógico do Museu da Diversidade Sexual, percebemos a disposição dos 

elementos expositivos no espaço físico da instituição, cuja temática e narrativa favorecem o 

discurso expositivo por meio de contextos históricos, sociais e afetivos ligados às questões de 

gênero e sexualidade. Já no ambiente digital, o Museu do Futebol apresenta uma estrutura 

hierárquica clara e objetiva, com seções bem definidas e informações agrupadas 

tematicamente, o que permite uma navegação intuitiva. Por fim, não menos importante, o 

Museu da Língua Portuguesa, em seu ambiente híbrido, apresenta elementos integrados 

analógicos e digitais, em que os conteúdos informacionais são imersivos e sensoriais, ou seja, 

a exposição faz uso de sons, luzes, projeções e interfaces digitais interativas. 

Destaca-se que a Arquitetura da Informação, compreendida em sua amplitude e 

perspectiva sistêmica, oferece um referencial teórico e metodológico adequado para a 

comunicação museológica contemporânea. Essa abordagem permite planejar e estruturar a 

informação de modo a potencializar a experiência do visitante em ambientes analógicos, 

digitais e híbridos. Nesse contexto, amplia-se o papel dos museus como ambientes 

informacionais complexos, nos quais a organização da informação é fundamental para 

promover a compreensão, a acessibilidade e o engajamento dos públicos. 

Nesse sentido, a organização da informação deixa de ser apenas um suporte técnico e 

se configura como um elemento central na produção de sentidos no contexto museológico 

contemporâneo. Ao retomar os aportes de Brito (2023), evidencia-se que a Arquitetura da 

Informação, inserida em ecologias informacionais complexas, atua como um campo integrador 

capaz de articular diferentes dimensões cognitivas, tecnológicas e sociais presentes nos 

ambientes museológicos. Essa integração torna-se ainda mais relevante diante da diversidade 

de suportes e linguagens que caracterizam os museus na atualidade, exigindo abordagens que 

considerem a interdependência entre os sistemas informacionais e os sujeitos que deles 

participam. 

Em diálogo com Padilha (2018), reforça-se que a comunicação museológica deve ser 

compreendida como um processo dinâmico, relacional e continuamente negociado. A partir 

dos resultados apresentados, observa-se que a forma como a informação é estruturada 

influencia diretamente as possibilidades de mediação, afetando tanto a acessibilidade quanto 
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a compreensão dos conteúdos pelos diferentes públicos. Assim, a Arquitetura da Informação 

contribui para qualificar essas mediações, ao oferecer subsídios teóricos e metodológicos para 

a organização mais eficiente e significativa da informação. 

Outro ponto relevante diz respeito ao comportamento informacional dos sujeitos, 

conforme discutido por Brito (2026). Os públicos dos museus, inseridos em contextos 

informacionais complexos, apresentam práticas heterogêneas de busca, uso e apropriação da 

informação, o que demanda sistemas mais flexíveis, adaptáveis e centrados no usuário. Nesse 

sentido, a Arquitetura da Informação se apresenta como uma abordagem capaz de responder 

a essas demandas, ao considerar as especificidades dos diferentes perfis de usuários e suas 

interações com os ambientes informacionais. 

Além disso, destaca-se que a potencialização da comunicação museológica não se 

limita à adoção de tecnologias digitais, mas envolve a construção de estratégias informacionais 

integradas, que articulem os ambientes analógicos, digitais e híbridos. Essa integração, 

evidenciada ao longo da pesquisa, aponta para a necessidade de um planejamento 

informacional mais consistente, no qual a Arquitetura da Informação desempenha um papel 

fundamental na garantia da coerência, da continuidade e da qualidade das experiências 

oferecidas aos públicos. 

Por fim, esta pesquisa contribui para o avanço das discussões no campo da Ciência da 

Informação ao evidenciar a Arquitetura da Informação como um elemento potencializador da 

comunicação museológica. Ao articular teoria e prática, os resultados apresentados indicam 

caminhos para futuras investigações, especialmente no que se refere à avaliação da 

experiência do usuário, à acessibilidade informacional e ao uso de tecnologias emergentes. 

Dessa forma, reafirma-se a importância de abordagens interdisciplinares e sistêmicas para a 

compreensão e o aprimoramento dos processos comunicacionais nos museus 

contemporâneos. 
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